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INTRODUÇÃO

O Ministério do Meio Ambiente tem como uma de suas
responsabilidades a avaliação cont́ınua do estado de
conservação da biodiversidade e a publicação de listas
nacionais de espécies ameaçadas. A elaboração dessas
listas é considerada uma poĺıtica pública de conservação
estratégica, de extrema importância para o páıs, pois
permite o planejamento e a priorização de recursos e
ações para a conservação de espécies e ecossistemas.
Algumas estimativas citam para o Brasil a existência
de aproximadamente 1,8 milhões de espécies em sua
fauna. Grande parte destas espécies corre o risco de
desaparecer principalmente devido à perda de habitat
(ISA, 2008). Na atual lista de espécies ameaçadas de
extinção constam 627 espécies; destas, 618 estão nas ca-
tegorias criticamente em perigo, em perigo e vulnerável;
outras nove espécies estão em uma ou duas das cate-
gorias: extinta e extinta na natureza (ISA, 2008). Na
lista oficial constam 196 espécies de peixes, destas, 141
(72%) são de água doce e 55 (28%) são marinhas. Den-
tre as espécies denominadas de grandes migradores, o
gênero Brycon é o mais representado no Livro Verme-
lho da fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MMA,
2008). Sua distribuição vai desde Honduras até o Rio da
Plata, na Argentina, apresentando mais de 60 espécies,
com ampla distribuição geográfica na região neotropi-
cal. Os peixes do gênero Brycon alimentam - se pre-
ferencialmente de insetos, vegetais, frutos e sementes,
sendo então consideradas ońıvoras (VAZ et al., 000).

OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo obter através
de revisão bibliográfica, dados sobre biologia, ecologia,
áreas de ocorrência e ameaças à conservação das se-
guintes espécies: Brycon nattereri, Brycon orthotaenia
e Brycon vermelha, para subsidiar a revisão da lista de
espécies de peixes ameaçadas de extinção.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Cento Nacional de Pes-
quisa e Conservação de Peixes Continentais CEPTA,
Pirassununga - SP, vinculado ao Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade ICMBio. O le-
vantamento bibliográfico foi realizado por meio de con-
sultas às principais bases de dados. As informações ob-
tidas foram organizadas e sintetizadas em Formulário
para Avaliação do Estado de Conservação elaborado
pelo ICMBio.

RESULTADOS

Brycon nattereri (Günther,1864) é uma espécie popu-
larmente conhecida como pirapitinga ou parpitinga. É
originaria das bacias do Alto Paraná, São Francisco
e Alto Tocantins, sendo encontrada em rios de porte
médio com mata ciliar intacta, águas claras e fluxo
rápido ou moderado. O peŕıodo reprodutivo ocorre
após a estação chuvosa de março - abril e maio - julho
em distintas regiões da bacia do Paraná e na estação da
seca (julho - agosto) na bacia do alto Tocantins (MMA,
2008). Se reproduz em pequeno trecho do rio limitado
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por cachoeiras (VIEIRA et al., 005) sugerindo que não
realiza grandes migrações (MARIA, 2008). As princi-
pais ameaças a esta espécie são: eliminação da mata ci-
liar, exploração agropecuária ou simplesmente por ação
antrópica indiscriminada (RODRIGUES, 2001), pre-
sença de espécies exóticas (DOMINGOS et al., 011).
Brycon orthotaenia (Günther, 1864) é conhecido como
matrinxã, encontra - se distribúıda exclusivamente ao
longo da bacia do São Francisco. É um animal de cres-
cimento rápido, podendo atingir até 7 kg. Possui ha-
bito alimentar ońıvoro alimentando - se predominan-
temente de frutos (VAZ et al., 000). É uma espécie
que faz migração reprodutiva, caracterizada por um
peŕıodo reprodutivo curto, que ocorre na estação chu-
vosa (GONÇALVES et al., 006). Esta espécie vem
sofrendo redução populacional por: barragens, trans-
posição, desmatamento principalmente das várzeas e
lagoas marginais, erosão, mineração, agricultura abas-
tecimento de aguá, pesca predatória e turismo (SATO
& GODINHO, 1999). Brycon vermelha (Lima & Cas-
tro 2000): popularmente conhecida como vermelha, re-
cebe este nome devido à coloração de suas nadadeiras
que é avermelhada. É uma espécie endêmica das bacias
dos Rios Mucuri e São Mateus. Possui preferência por
cachoeira e corredeiras, dificilmente encontrada em tre-
chos caudalosos de rio, seu habito alimentar é ońıvoro
(SANCHES & CANTELMO, 2010). Desmatamento,
assoreamentos, pesca predatória, barramentos, conta-
minação ambiental com espécies ict̀ıicas exóticas, não
ser protegida por Unidades de conservação e a possibili-
dade de novas construções de barragens para geração de
energia no munićıpio de Carlos Chagas, poderão levar
à extinção esta espécie de peixe (SANCHES & CAN-
TELMO, 2010).

CONCLUSÃO

Estas espécies vêem sofrendo redução em suas po-
pulações devido à perda de habitat, principalmente pela
ação antrópica. A deficiência em pesquisas sobre biolo-
gia, ecologia e os impactos sobre as espécies de peixes
dificultam as medidas para sua conservação, pois as
ações antrópicas se mostram cada vez maiores e incon-
troláveis. Tais estudos poderiam contribuir para me-
didas mais eficientes, uma vez que melhor empregadas
colaboram com a manutenção da biodiversidade.
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: MMA; Belo Horizonte, MG : Fundação Biodiversitas,
2008. 2v. 1420 p RODRIGUES, R. R.; GANDOLFI,
S. Conceitos, tendências e ações para a recuperação de
florestas ciliares. In. RODRIGUES, R.R.; LEITÃO
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